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Crronica Occipt 


Chegou ha poucos dias a Lisboa um cidadão 
omanhado e aqui apresentado pelo 

ar de” Carvalho, que. pretende 

esta cidade uma grandiosa expo 

mal de sua Iniciativa een 

fundos, e contem» 


tr 


do, e a licença 
para ins 
dita expo 


viços ia nossa be 
nelicencia pu 


didos de que nós 
somos E 


portuguêses. uina 
opinião de con 
rtador 


asembléas 


Junos, pela Sara 
Bernbarde e pel 
Crédito Lyon 
Partindo 
princípio, não de 
poctadermos e 
do embre de vir 


30 de Janeiro de 1910 pro Ee 


dita na possibilidade de reali 


mais nada. 
guida, digam-nos: ju 


irossar fortuna S. ML. Armento 1, Novo Rr Dá BrLcica 


da nossa Da fo 


Nº IO 


dentro dos seus 


am-nos aínda tão 
mpatriota Carva: 
» de viagem, que. 

ita possivel 


rente de 1910, (se. 
gundo informa 
ram as (olh 

não sendo pre 


corbtos de 
flarmonica e a 

m que tem. 
bejado das de 
ações dos ar 


SrXa. 
arvalho 
vencido de qu. 


mos que ainda por 
cimanos collocam 


de palavrindo, é o 


iniciadore 
posição 
por sollic 
a 

dente do Conse 
lho, e S, Ex 


vo ão Ne di 
Eis ao conselho 
depois de pe 
rauidrisação do 


15. 


O OCCIDENTE 


Camaras; st, Alguma esperânça les dará a sua 
boa. vontade levafo-ha niesmo a dar-lhes muito 
boa, esperança do que tudo se arranard a cone 
tentos 

O salamaléques hão de ser sem conto porque 
E sb Eomo vs francês gov do safa 

e e o io que fase dele quando quere ser 
to Ê 

prensa ha-de agitar vivamente 9 assim 
pio, Já até começo a ata lo, tendo pó SoM 
us que Jodas ds cireinstancias se apresentam 
sttemamente fayoraves áidêa da expedição»: Os 
retratos do Sr, Xavier de Carvalho “do se mi 
go hão-de ser reprodusido, pelo men 
im outro não, durante doa ou tres m 
nossos onhes de mator circulação: Ra 
dos, nóssos. mais inteligentes reporiers corar 
Sr. Xavier de Carvalho € com 0 seu amigo, hão: 
de sueceder-se no desafio em columnas sobre 
columas. Ha de haver um momento, um dado 
momento, em que elles hão de ser, verdadeiras 
Ten, 8 Homes do di 

Enttetanto, a Arcada habituar se ha à vêlos, 
pomunes, Rrmes, pervitentes, das duas de seis dá 
Tarde, ora À por do Ministério do Rino, ora à 
porta do Ministerio das Obras Publicas, Os con 
Jínuos dos gabinetes dos ministros hão de chegar 
a conhecálos À legua, € bão de comiar se por 
centenas. 08 Caribe dê vista que lhes hão' de 
sa els dos anmunciand Os 85. Rave 

Compinhia. 

Entretanto, '0 Sr. Deirão, de cada ve que se 
apear da SUA carragemy ou para ela subir, à 
Peri o aca Miniteno, a de for abordado pe 
ox nois amigos, que decada ver terão encona 
do Jum novo pretevto para 0 atração É 0 nobre 
presideme do. Conselho, que comecark amavel- 
mente por Mes soci, acabará por The faser uma 
caranda medonha, 

Vas A persistencia delle será una colsa sem 
ni, e a dá gtis do ama ves [ater pensar as 
Sr, Beirão na necesidade de empregar os eau 
melanos é vo aleooi, se uia providaneial quéda 
do ministerio não vitr Hivrá lo de semelhantes 
Dios! 

Dar-se ha então a quéda do ministerio, em 
que o 8. Xavier de Carvalho tenha podido blter 
O elvcentos contos para o seu amigo Iran; € 
quando o novo ministerio se apreseitar a tomi 
conta dos negocios publicos, 0 primeiro caso biz 

do que terá de se lhe apresentar será imagine. 
do agora O que? — uma reclamação do homem d 
certamen, bramando que o Governo poroguês, 
tendo he acarretado graves e profundos pretos 
io à falsa promessa dos alicentos contos e não 
he, havendo dado nem à ponta dum charuto, 
as obrigado a par lhe da be densa 
Em 


sia só plo diabo, mas já então não haviá ou. 
tro remedlo senão chamar o homem 4s boa 
gonvidáio a aceitar uma abiragem para sé 
xar à indemnisação, e fazer depois contar pelo 
orreio da Noite, se  Govetno (0€ outra ver 
sta, ou pelo Dia, se fOr Governo o 
im eque à soma fixada não chegará à 
atingir mil e dusentos contoso» É o [is se 
contará, ou “acrescentar 0 Correio da” Noites 
«Não temos senão que nos congratalar com o 
Governo por este satisatorio restltado a que ot 
possível fâxe chegar as diiceis negociaçdes. 
Quando “o. Mundo e os outros jormaes, que a 
esse tempo sejam opposição, começarem a bers 
ta em grossos normndos; Afais um escandalal 
O lisura a saque? MiT e dugentos contos rom 
Bados ao contribuinte já o Sr. Navios de Cara 
Jho e seu amigo leão múio hem repimpados 
nos sofia do Sudeeirpress, à caminho do Puros 
de regresso à civilização, 
ao mos pat e mão é it, ou em coisa 
semelhante, que vem à dar à grandiosa capo 
são international de 1gto.. na Tapada dj 


João Pauvencio. 


Os novos reis da Belgica 


gado Fa 
vista ç Eita ni pa subiu ao irono 
Ga De aa 

Ec soar 
Pg é penar aro o Ni oo 
direito seu filho primogenito o principe Baudoi, 


é qual morreu em 23 de janeiro de 1891, pas- 
Saúdo assis à sucessão ao principe Alberio que 
era o lerdeiro imediato por varia, 

O novo rei da Belgica nasceu em Bruallas à 
5 de abril de 1875.6 casou em Munic a de 
outubro de 1950 Cora à princêsa Isabel da Bar 
viera, filha do duque Carlos Teodora é da prin 
câsa Maria José de Braganca, ilha de D: Miguel 1 
& da princêsa Adelaide Sofia de Hraganças pelo 
que sema se hoje no trono da Belgica unia pri. 
cêsa da casa reinante de Portugal. ! 

À educação do rei Alberto | desde que a sorte 
o, costa, hendeir de um too, mo nova 
orientação dirigida. por seu ti, rei Leopaldo. 
O principe Alberto, que até sl fóra nenreer 
late um tanto remisdo, dedicou-se então ao es? 
tudo com vontade, sob a direção de bons mes. 
tres, mostrando a sua grande inclinação para à 
engenharia, e nestas boas disposições entres, em 
v8go, para à Escola Altar onde fez todos es 
Cursos! e exames com os seus condiscpulos, Ao 

esmo tempo seguia estados univenitádos, tenda 
por preceptor à Julio osrians que lhe misisrou 
goções geres de direto publico € economia po 

Em 1892 entrava no exercito com o posto de 
segundo tenente, seguindo depois os postos tai- 
mediatos até ao' de general a que foi promovido 
em de abril de 1905 5 

A sia educação diplomatica esteve a cargo do 
barão. ambériont, E do estado, secreta- 
"io geral do ministerio. dos estrangeiros e quê 
fio to intimo do rei Ecopoldo. 

berto 1 tem vsjado mito, 

ie é 4 Africa onde visitou 0 


A princêsa Isabel, sua esposa, possue tambem 
uma educação esmerada, tendo egualmente via. 
jado muito, ainda quando solteira, em companhia. 
de seus pães. Tem grande paixão pela musica, 
como toda a familia Wittelbasch, a que pertence, 
e é uma violinista distiotissima. 

Vivendo com seu marido e filhos, 
tres, numa grande simplicidade de” 
tando quanto possível as etiquetas da 
das suas mais estimadas distrações é a mi 
que em família cultiva, 

O novo rei da Belgica é em extremo querido 
do seu povo, com quem tem convivido, visitando. 
fabricas e oficinas, conhecendo todos us proces- 
sos industriaes, chegando até ás minas, que mui 
tas vezes tem percorrido inteirando-se da rudesa 
daquelles trabalhos. 

“Assim tem naturalmente conquistado a es 
dos belgas, que vêm nelle o continuador do 
Leopoldo, que foi um grande protetor prático das. 
artes e industrias do seu pafs, promovendo-lhe 0 
Norescente estado em que 0 deixou, 

O rei Alberto 1 prestou juramento peranto as. 
córtes no dia 23 de dezembro ulti 


me 
CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR: 


ima. 


O Marechal Massena 


André Massena, duque de Rivoli princi 
Esseling, marechal de França, nasceu em? 
1750, e morreu em Pari era 1817, Era Blho 
dum “inhaseiro e ficou orphão de tenra edade 
alistando se em 1775 nos Reaes Italianos onde 
chego à ser ajudam 
Pio o seio miar em 1289 retomando o 
em 179% como ajudante major do terceiro bata- 
lho de voluntarios do Vas oi feito coronel no 
ano Seguinte, concorrendo. para. espulase. ca 
Austro Sárdos do condado de Nice sendo promos 
vido a general de brigada e depois de 


“m 1795 SOb as or- 
rei, rechaçou os 
atstacos impede da gra par e 
ainos. Durante afcampanha de 1796, como com 
mandante da gusrda avançada do” exercito de 
Tonaparte, mereceu Me o ser cognominado «= 
Fear lee dela vice. 

fomeada em fevereiro de 1798 governador dos 
Estados a 


nubio e do Rheno, estabeleceu-se na Suissa, re- 
chaçou do Cantão de Grison, os austriacos do 
Reneral Auifenberg, sobre o Rheno os de Hotse, 


oo enviado 4 Hal pelo pri 
meiro consal, Massena foi bloqueado em Cenbva 
pelos austríacos, fasendo ua heróica resistendi 
durante quatro metes, preparand 

Marengo, 

Deputado pelo Senna em 1803, recebeu no 
amo Seguime o bastão: de marechal, Em 1805 
conteve 0 arehiduque Carlos em Italia e assegu” 
Tou ao tei José à posse do reino de Napoles em 
1806. em 1807 comimandou a ala esquerda do 

reito na Polobia impedindo o russos 
a linha dioperações do exercito fran: 
ces, seceliendo o titulo de duque de Rivoll. Mas 
foi durante a campanha de 1809, sobre o Dame 

que à reputação militar de Massena ati 

86 apos” vencedor do arehiugue Caros em 
Echmúhi, cobriuse de gloria em Eagling é Wa 
gram, Napoleão em recompensa deu lhe o titulo 
de principe de Essling. 

Nassenia, como bem suppunha o auctor da 
carfa que vamos publicar, fi menos feliz em Por 
gal contra o Welimptoo. Mal vecinidado pelos 
seus generaes elle não pode forçar as linhas de 
Torres. Vedras depois “de. ter sido, repelido no 
Bussato com Erandes perdas, sendo abrigado à 
ntecmar-se na Hespanha em 181, Foi desde cn. 
tão desfavoravel a sorte das armas do exercito 
frances a penal, O exercito alado imp 
os deante de sh, né pisar triumpiante o solo me 
Fidional da Fran 


pois de Waterloo governador 
More pouco, depois d'uma doença do peito 
deixando 


Publicamos em seguida a carta que le fo 
rigida. pelo auctor do antigo Telegrapho Por 
gue, carta que julgamos curiosa, d'Um interes 
Beral para os estudiosos e que prova pelas pr 
phecias do articulista, como a confiança retas. 
cera, atravez as desgraças da guerra no espírito 
da nação. É 


Lino Apermi 


CARTA 


al a a ja 4. ss ca Central En 

a da Eepedição unia Pargo pelo 
qu rindo dica onto 
Pages Ba espantar o vabairdo de preto 
der conquistar Portugal, 


Nos aetuses maravilhosos tempos, em que basta 
sonhar com um reino para se intiular Rei, tro. 
peçar com uma corda para ser corgado, assitir à 
din batalha para ser Brincie do logar ta que 
ss e, atravessar tona. vila para der Dique 
“ola; nestes tempos escuros, digo, cm que nin. 
gueim sabe para 0 que nasce, sé para ser Impe. 
Tador dos Franceses, ae para cortar caro humana 
no ctpo da guilhotina, perdõe V. À. e vou tra- 
talo por Vos: ração suficiente deste meu pro. 
codimento et em um Soh que tive uma de 

o se colo nem 
o, patria de V. À 


dades, como na maneira de as haver conseguido; 


É forçoso pois tratarmo-nos sem cerimonia como. 
de igual para igual: não chamarei comtudo V. À, 
por fu, tal tratamento só compete aos que não do, 
nham “Reinos ; a nós outros que temos à singula 
virtade de nos eitarmos Farrapilhas, e ame 
cermos Marechaes, Duques, Princires e Vico 
Reis, é que pertente exclusivamente o Vós, Às. 
sim lá val 


qu a VA 
o a ce 
nega o AM 
bs que perda grega ja 
ape po aa PA an 
Ri o 


O OCCIDENTE 


O aro 
0 Rei piloto, qu nf er pa 


Rom aiagua vos participo, que nem um nem outro 
fiueram caso dos meus avisos; mas que 
se devia esperar da raça dos teimosos 


mei Vica Rei, se elles um 
“orcem a orelha; 0 que posso 
tiicar-vos. é que o plilosopho 
paucas vezes terá já arrepel 
ão seguir os meus ditam 
como Certo que seu lemão o conse 
Meapanha” para espentalho, sendo no 
tundo das cousas um, Rei de Comedor, 
visto nada dizer nem faser se não o que 
Joe fantasia do Imperador dos Fran 
eixos, chegando a tl sua Iaia, que 
Mio poucas veres ignora as mudancas que 
no seu Reno Ive aprás faxer 0 dito Im 
peraior, admirando e, como eu, quando 
A mus papeis públicos. 

Posto tor meu ViceiRel, não deveis 
admirar vOi se Pego na pena para acon 
aelhar- vos nel que tendes id 
nhecor o mundo, não ignoro à 
periencia que vos 
Verrtos ias tambem, conheço. que a 
erra ta Peninsula é inteiramente nova. 

a oi oba como 
do do jrande'exertito 
não pergantai o à Murat, 
Moncal, Vitor, Nei, Avg 

a, Le Febre, Seda 
endo sido em 

Nortes ou To 
na Peninsal 

o tr 


do se por 


pre eumpliânies á ses 
1 vieram esbarrar-de 
o fo é verde, que vosso Impe 
ca veao à impotência da maior parte 
“a seus marechães, tem mandado reco 
Mr no vestuario parte dels, ines são 
entr. guto Jourdam, Victor e Augerau; 
mão tando ta creo que tem leado 
Da enaraes de divisão e alguns governa 
doninhos de pé de castelo, que Bona 
pacte” intitula! governadores: de provin 


altaves vô, Vice Re por passar pela 
bobas e vê Oludino, Davoust, Marmamt 
Iecnaidonte, e o amikalhão Berthier 
rem vindo Brandi a lança, tem sido 
do dever Bonaparte far sem coluna alguma 
ea canto a instrul vos do Longarô em 
Retovisaos não só a gloria militar que 
y Italia, Suissa, e ultimamente na 
de pencipe, se Bonaparte xo la tivesse, n 
“ligo obrigado, mas. apenas presumido: farei 
Gio por desiorarar-vos, que sendo, no estado. 
al das Cosas, imposbvl Conquistar a ico 
at Nao vades arquear a sobrancelha, fazer duas 
Carantonhas á f ei à boca por despre 
esta, minha pro osição 
avos om per general, é mesmo dispenso vos à 
dota de pretander ser um dos melhores da 
Mi tab tende ao mesmo tempo a docilidade 


anto amor prop 


réchal estando já a mera posta 
al A Evan em ef, para 


um fato 
Rigidos ger 


jr comigo, que o homem empregado 
de SP toda x sua Sida em destruir 0 plasico hu- 
SãO conhêce o seu moral, não podendo por 
Ma morancia antever acontecimentos, que. se 
arg desta unia fontes Piso lg ie 
Súperior a vô, pelo que tomo à 

TP os verdades que inteiramente desconheceis 


(Ge 


tina) 
%* 


Uma esquadra francêsa no Tejo 


Entrou 0 Tejo no dia 20 do corrente, uma es 
quadra francêsa do comando do vice al 


Aubert, a qual veiu conde: 


1. Da Bricica 


ia) 


aulois do comando. 
in; couraçado 


contaçado 
ar e querra M 
je comandado pelo capitão de mar e 
guerra Mórier. À segunda divisão composta dos 


e guerra Beno 
do capitão de 
Chartema, 


Elaratados Bouvet, Jaurêgueberry- 
ativamente do comando do contra 
Herryer, chefe desta divisão, « dos capi 
ma E auegra Le Connelier e Joumet, sendo o 
Citi” estado alo da divã O canhão de 
fragata Champeaux La Boulave. 

O honrosa visita tinha de ser recebida com 
todas as demonstrações de simpatia da nação 
Miguêsa pela França, à primeira da raça la 
toa tie tato a Nonra na vanguarda da civil 


Organ portanto, um programa oficial 
para a recepção e festas em honra dos nossos. 
hospedes, da seguinte fórm 

Apresentação. pelo sr, ministro de França da 
oficialidade superior da esquadra, a EI Rei, no 
paço das Necessidades ; visita a bordo dos srs. mi 
hístros dos estrangeiros e da marin' a; jantar no 
paço em honra da oficialidade da esquadra com 
Asistencia do presidente do conselho e dos mi- 
alstros dos estrangeiros e da marinha: baile na 
legação francêsa à que assiste Sua Magestade 
EE Rei e Sua Alteza Infante D. Affonso; jantar 


no palacio de Belem oferecido pelo governo, em 
honra da oficialidade da esquadra 
Completando este programa, houve passtios 
pela cidade e visitas aos principaes monumentos, 
im Punche oferecido pela Camara de Comercio. 
Francês, no Avenida Palace, et 
Sua Magestade visitou o návio almirânte Saint 
Louis no dia 24, havendo almoço a bordo, em. 
que se, trocaram brindes. muito. afésuosos por 
parte de EI Rei D. Manuel e do vice-almirante 
Buber 
O baile na legação francêsa oi uma linda fest 
em que tomon. parte. EI Rei e 0 sr. Infante 
D. Alfonso, a córte, todo o ministerio, corpo di- 
plomatico, “membros mais distios da colonia, 
cêsa em Lisboa, além da oficialidade superior 
da esquadra em honra de quem era 6 baile. 
ins René Pailandier « Madame Tailandier, 
sos de França principescaniem 
“convidados, no antigo palacio dos marquê- 
de Abrantes, onde 3 acha olada a Leg 
“de França. 
drilia de honra, Sua Magestade dan 
“Taillan or, tendo por vs d-vis 
Sir Sauce e à sr4 condessa de Sabugosa; O 
see Infante. Di Affonso. dançou com 
yander, tendo por visidevis Nr. Au 
der, vice-almirante. da esquadra e à 
sr*'D, Ignez de Arevedo Coutinho, es: 
posa do ar, ministro da marinha. 
aidente do conselho com Ma 


com a sr condessa de Fig 

O sr. conte de Sabugosa com a prin 
cêsa de Ratibor, esposa do sr ministro 
da Allemanha, vis-a vis com O sr, mar 

s de Paolucei, ministro d'Italia, com 
à sr* condessa das Galveias. 

O sr. conselheiro Villaça com Madame 
Sapé esposa do sr. ministro da Re- 
pública Argentina, vis-d is principe de 
Ratibor, ministro da Alemanha, com a 

ello, Melhor 
edo Coutinho com a 
a de Guel, esposa do 
carregado dos negocios de Mesj 
vis devis Mr, Donde e D. Anna de Sousa 
Coutinho, 

General Pimentel Pinto com a sra mar: 
quêsa de Unhão, vendo como vixad:vis o 
st. ministro da justiça e a sr.º D. Rosa. 

ogueira 
Marquês de Pombal com a sr* mare 
quêsa do Funchal, vis-a vis contra-almi, 
rante da esquadra, francêsa Mr, Berryer 
ea ar* condessa de 5, Lourenço, 


Conselheiro Campos Henriques con 
sra condessa das Alcaçovas, vis devis. 
conde de S, Lourenço com à sr& con- 
dessa d'Asseca (D. Carolina). 

Marquês de Sousa Holítein com Ma- 
dame Doulcet, vis-d-vis o di, Baldomero 

stume e a srt D, Anna Soares 


ndante Morier com a sr con: 
Figueira, vis d vis marquês de 
Melhor com a sr DJ 
res de Ornellas. 
Comandante Mor 
rianta de Sousa 
D. Fernando de Sei 
Ponte, 
“Antes da abertura do bufete, foi servida a ceja 
a Suas Magestade e Alteza, tomando parte o 
sr. ministra de França, condes de Sabugosa e de 
Figueiró, Mr. e Madame Keyander, conselheiros 
Beirão, presidente do conselho, Villaça, Azevedo 
Coutinho e esposa, almirantes Aubert é Berryer, 


Coutinho, vi 
ja com à st* Condes 


O baile, em extremo a 


ado, foi uma festa 
como ha muito não. 


1, tsuadra levantou homtem fere, deixando 
% 
À questão de limites de Macau 
Desde cerca de um anno que se ventila entre 


o Eovemo português e o da China Uma questão 
delimites da nossa possessão de Macau, á qual 
du motivo, como 3 sabe, à apreensão felt em 
fempo por una arcos clinêses de um out ja- 
Ponbs, Encontrado com armamento nas aguns de 
ES 


“o 


O governo do Japão reclamou 
E NGS 
co, mas o governo português des 
interessotae da questão, alegando 
que o apreendimento fdta feio em 
duas ci n virtude disto 
o Japão apresentou as suas rec 
mações ao governo chinês e o Ce 
leste Imperio, depois de discutir o 
cão, pagou. qualquer indemnisa- 
ão ão rec 
Desde logo, porém, a China le 
vantou questão om o govemo por 
tuguês sobre o Jimite dos mossos 
“dominios em Macau, pelo que Por. 
tugal enviou ali uma missão, tendo 
fe o sr. Ke 
Togé Mach 
das coisa 
tende Com à são Chase o 
ar os nossos direitos e posse 
secular. E 
Mas as negociações não e 
ram aínda à bom termo, se é que 
não estão. completamente frusra 
das, a despeito de todos os esfor- 
missão por. 


abelecidos e reconhecidos pela 
Celeste Imperio, 

A, missão. portuguêsa chegou à 
apelar para à arbliragem interna 
lona, m 
tem aceitar, o que pod 
complicações, pole que ás poten 

Europa. que tem seus in- 
tes no Extremo Oi 

m que a China pre 
no. porto de Maca, aldm de abrir 

mma precedent para ques 
qquer quentes futuras em que a jm 
pero chinês não ne aujeito dos tr 
tados de arbitra 

A China, nos últimos am 
encara bem o dominio portuuês. 
em Macau e a sua poli 
hô esperava, um pretesto para nos 
desaponsar desse dominio, no todo 
ou em paro, Achando agora o de- 


UMA ESQUADRA FRANCESA NO TEJO 
O counaçavo «Sater Louise, NAVIO ALMIMANTE 
SM Et-Re D. Mantas. 

4 nono DO CoURAÇADO aSatr Loutso 

(Clichês Alberto Li 


O OCCIDENTE 


ado sn OR 
inn Rd 
oa cla sa Varão ooo a 
eau quê Sc er aa 
nana a 
fes portada A an 
rala da Cidade de ha mulo de 
DR pc 
CU A 
org ea Pao AO 

Eq 
de es mansa eo 
aque o portuga são o ORA 
EEN Macio 
ae 
Nba ane 

O portagubis Já se encontr 
a 
ara oa 
o arc 
Rana 
do nada 
Tg 
India, deu caça a Chai 
ERR dd 
a nen, 

E q 


de L, ligada por uma curta faxa do 
terra á grande ilha Han 

Assim ficaram estabelecidos ou 
portuguêses no extremo S, E, do. 
Imperio chinês, fazendo ali uma das 
xuas possessões mais florescentes, 
no convivio com os chinêses, que 


O OCCIDENTE 


oM serei 
A questão de limites de Macau meeuido xeraito 


A minha recente visita no nosso museu mix 
liar é o ma 
dicções do 
occupar-me 
imprensa, ch 
radas de 
carias, restritas e n em que se 
encontra o museu impropriamente chamado 
S useu d'artilheria, denominação anachro- 
mica e irrofitida: 

Penso tambem não ser o museu apanagio 
da arma de artilheria, « que para o seu brilho 
& pandas todos devemos Concrtr como 
sendo umia obra nacional, muito particular- 

nte na epoca vacilante que vamos atra. 
asando, Pois o exercito 

com toda à energi 
onham à salvar esta 
à desviando do caminho da honra o 
Ver, comervando intacto o santo tabernáculo 
onde se purificam as almas bem formadas no 
amor sublime da patria, que é de todos nós. 

O Museu do É que voltem 
Ra para ela toda a 
A lema Ven eguem todas as for 

ve todos os que sente 
orgulho. por fia perte 


É o groso da população, para o que bas: Ao rever as provas det ago 
fror que esta é du o ch, em. mma que diz ficar auspenda à q 

pera conservando se o stato quo, em virtude de 
Neiro, porto de co re sentir À China 


m Port 


espa 
alo como as sua vastas 
possessões, e Macau perdeu muito do seu es 
plendor, não perdendo os chinêses ocasião de 
e impôrem, e ainda os holandêses de tenta 
tem apossar.se da cida oque ão 
conseguiram e antes foram complet 
pelos, poucos portuguêses que se 
seu intente 
ecular e os dire ocupa 


au 
e dessa possenção agora, e de 

pois rá 0 resto? a 
O tratado de (887, ratificado em “Téem 
Toi, em VBR, confirmou aquela pose se 

calar, ficando apenas sujeito pelo ar 

atlicação de limites de fronteiras que 
ecidas de prin 


endo o exemplo do 
a à preparar e pa 

que tem vivido; Os aintó 

ha tempos se fazem se 
transformação do Celeste Imperio 
apéro. facil Ma. duvida, que em 
europea” pe esta questã 

al, é so sab bei, amanha tentará 


A Ponta DO Cênco, LIMITE DA NOSSA COLONIA UK MACAU 


O Aa tambeio o telegrama Fannanciando que E" aum ques pensa Já éra, nos palisa 
com outra potená rópep (o Basta E achado já retirou para a Europa. ha civismo, onde ha virtude, e onde. 
dante, até firmar! sua preponderancia Ga general Machad paraa Europa. ha , onde) de; 's "onda: o Epi 


rito de nacionalidade está acima de todas as. 
paixões ruíns, egoistas e aviltantes, que pô 
dem fazer afúndar um povo, que, embe 
tivesse um pastado por vezes glori 
perado e decaden 
a, à nação latina que mais se 
os olhos do mund 


theatro do; 
no meio di eviam 
sentimento de nacional 
força de patriotismo, e isso bast 
esse povo. 


que 
avantaje e sobreleve acina dos 
outros erm espírito, generosidade e grandeta. 
Foi da França que surgiu a mais dealum 
brante lu, foi de lá que safu mau grado 08 
s<hs tratores, o mos homem do seculo 
passado, aquelle que levando as idéas da. 
liberdade à toda à parte onde a sua aguia 
podia. pairar, soube rear esses ex 
modernos, que, constituídos, como uma em 
Erenagem. de machina, se deviam aplicar 
no sentido da progresso « da civilização, E 
onde residia casa força? Na cohesão, n 
gação dos seus elementos, no civismo; 
aristocracia militar, no hertismo e no amor 
da patria! 

Esse fanatismo, que é a alma dos exer- 
Paracio no Leat Sexaso citos e que s6 se adquire no estudo da his 


O OCCIDENTE 


passada, e na contemplação de venerandas 
religulas, aínda ha pouco fez bem semi o no 
tavel pocia Hrancez Richepin na sua ultima co. 
erencia realizada no (hextro D, Amelia, tendo 
por themam 4 lenda nspolemica airaber dos 
ioetas — São“ commaventes as. suas” palavras 
quando se reporta às reminiscencias da infan- 
cla descreento à profanda e ioltidavl im: 
reação. que recebeu. quando seu pae, um 

Hrar como “cu avô, o conturia sos. Tavalidos 
ara ver 0 tumolo do imperador. À fronte de 
Napoleão “ainda se podia ver oi o crystal da 
urna que encarrava os seus despojos, e Richepia 
aque erguido. nos braços patermos a contemplou 
por breves minutos, nunca mais poude esquecer 
dão cacacterisicos  energicos traços! Fala nos 
ainda do quadro devido dó pincel da barão Gros, 
pertencente no duque & Aumale, onde está reira 
tao o grande imperador, cujo olhar penetrante 


Ile fixou, & assim evoca, soh estas duas grandes. 
impressões, toda a epopeia do fundador do 1.º jm- 
perio, 

Pois é assim, em vista das reliquias do passado, 


sob a contemplação dos nossos tropheus, que as 
almas dos novos, se devem retemperar” para O 
porvir, sem restricção de classe ou mister, onde 
todos 'concorram Irancamente e sem emulação. 
para. o mesmo fim, que é de interesse comum 
& da nossa querida patria ! Só assim o Museu do 
Exercito póde devidamente prehencher o seu fim, 
sô assim elle póde ser 0 templo do sacrifício e do 
amor da patria. Só assim poderia haver todo o 
disvelo e não veriamos, com magua e desalento, 
alt à pedaços sagrados objectos 

Deris eim restaurar e salvar da dest 
ds limitados recursos de que o Mh 
alcançam actualmente o custejo de largas en 


presas, 
À proposito e para que vejam quão justificados. 

são 08 meus clamores, transcreveremos parte do. 

discurso que o notavel pintor M. Edouard De 

taille pronunciou a 11 de dezembro, no banquete. 

dado pelos membros da, Sabretache, sociedade 

e o nobremente tem levantado as tradicções. 
o exercito frances, 


«Dopuis notre demibre réunion, une nouvello. 
Société c'est fondêe: La Société des Amis da 
Musde do PArméc, 
«Le general de Monard en est le president, 
c'est vouis dire, messicurs et chers camarades, que: 
ns, polvons erros nasurés que dans aucu 
constanee, le rôle de la Sahretache ne saurait ttre 
e nos continuerons, comme par le 
er Ta noble tâche À laquelle nous 


autement que nous revendiqor 
Ihonneur davole fondk la Muste de PAimés 
invoguant Ia meire du général Vansom, et cole 
de mom. malte. Meisonier en Tnsant appel aus 
souvenita des anclene, nous pouvonsalfimr. 
ans la Sabrtache, e Must de Pine nene 
alt pas 
“if fall notre tenacié, notre fo i ardente 
or vaincre les resitences, ct. aurmonter tous 
Ge sont es aimirables coleciona 
de Meissonier, qui ont é te fond du Musée ct 
ces reliques. ot, doublement glorieuses elles. 
ont va e Feu des batalles et on nerv à créor dos 
cheia, E 
“Par qui. ont ete organisées les blles exposi 
vlons rótrospectives du minitére de la guerre en 
188 et 19083 
«Uniquement par le soins de Ia Sabretache ! et 
mou avons accomplk de. tout coeur et Avec le 
plus abrolu désimtressemen je tens à le fire 
Tetatquer, ce que nois Eobsidererons toujour 
Cone note devo a 
a gubre encore l w'ngimalt de réparer les 
rapen conquis. qui tombalent en poussiêre 
et encore la Sabtetache qu à four tous [es 
por les restauro et fes sauver de la des. 


oyons fiers de tout ce que nous avons fait 
nous en avams le droit et ce drolt, nous vaffirme- 
rons toujours três fermement,» 


per a 
SR 

e A Ra 
Gov rea pe 
q bi ass, joio nã ineo 
po 
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ea 
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E 


jentação dão pre: 


Rinsimo Arion. 


f casa submarina 


Max Femberton 


(Continuado do nº 1118) 
xii 


Mas os trovões despertaram os meus com- 
panheiros e Peter Bligh dando um salto ainda 
meio adormecido, perguntou estresmunhado se 
alguem estava batendo à porta. 

— Parece-me que é o diabo que vem ahi 
com a caldeira de Pero Botelho!.. . — obser- 
vou elle — Demonio!. .. E é verdade. , Cafu 
um raio na casa, ou eu estou sonhando | 

Peter julgou chalaçar comnosco mas mal 
que estava falando verdade, 
tempestade, que se armava desde o es- 
curecer, desencadeou-se então com toda a 
força. O cto parecia continuamente illuminado 
por enormes relampagos. Os trovões succe- 
diam se uns aos outros, fazendo abalar a casa, 
é os jardins viamos as grandes arvores des. 
arreigarem-se e calr no chão com impetuosi. 
dade, Por momentos pareceu-me que o eyelone 
nos arrebatava e que a abobada celeste se 
ab 


Era impossivel o bungalow resistir a tama- 
nha tormenta, 

Acabava de fazer este prognostico quando 
desgraçadamente se realisou 

Dolly Venn poz-se logo a pé e Seth Bar- 
ker esfregava ainda os olhos cheios de somno, 
quando a casa se encheu de luz róxa e uma, 
língua de fogo nos envolveu todos. 

À isto seguiu-se um cheiro forte a enxofre 
e ruidos como os de madeira ardendo, cafado 
parte do vigamento a nossos pés, 

Niaquella oecasido nenhum de nós perce- 
bou o que aquillo significava. 

À verdade, porém. é que tinha caldo uma 
fusca no bungalow. 

Só podíamos encontrar salvação fugindo para. 
à meio da neve, mas essa era mortal e já lhe 
tinhamos escapado duas vezes, 

— Ha fogo!... ha fogol... — gritou Pe- 
ter, correndo como louco para a porta. 

À esta voz uniu-se a de Duncan Gray, di- 
zendo : 

— Sigam met... 
rem salvar a vida 

E tomando folego, 
do bungalow que 
raio, 

Toda a ala occidental da casa estaya em 
chammas. Grandes linguas de fogo se elev 
vam por sobre as nossas cabeças, 

o jardim como uma luz de dez mil lampadas, 

O fumo asphixiante, o ar que abrasava, as 
Inúlhas que enchiam a atmosphera, tudo nos 
obrigava a fugir dali, o mais depressa pos- 


sigam-me todos se que- 


u à correr para fóra 
inha. sido. attingido pelo 


vamos uns 305 outros aconselhando, 
ora as alturas dos montes. ora a praia, em- 
jam a sorte que os tinha 


quanto outros mal 
trazido à maldita ilha. 

Nenhum de nós. conservava n'aquelle mo- 
mento, à serenidade precisa para decidir qual 


a não ser pela neve que caia e pela densidade 
do ar sulphuroso que estavamos respirando. 
Mas à natureza deteve nos por fim, e anhelantes 
é exbaustos, fizemos alto no bosque, para re 
capitularmos o que deviamos fazer. 

— Para 0 mar! — gritou Peter Bligh es 
quecendo a sua coragem, coisa rara n'elle. — 
Vamos para o mar ou sou um homem morto. 


Mas Seth Barker replicou: 
— Se houver ar respiravel, é na monta- 
nha ; aqui vamos morrer com certeza. 

Dolly, porém, que estava bastante fatigado, 
voltou se para mim dizendo: 

— Capitão! Não posso dar um passo. Es- 
tou completamente extenuado, estou mortos, 

Fiquei sem saber que lhe responder. 

O doutor Gray encarrego -se de nos guiar. 

— Ea lhes ensinarei o caminho se me qui- 
zerem seguir. 

—E por que não? 

— Porquê? Porque o caminho que lhes vou 
ensinar, é o da casa de Crerny, a casa subma- 
rina, 


(Continda.) 


ES 
O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannioo 


RacanDo DE Souza, 


(Madrigal 4 Sua Redl Padroeiro, 
ofertando Lhe, em 13:t0000) 
exemplar ilutrado day abra poe. 
cuide Lord Term) 


1 


son | De Victoria. 
Laurcado adereço, 

Qual o cantor de Ophelia! 
S6 vos desejo a gloria 

De ser tido em apreço 
Pela rainha Amelia 


nm 


Brancos vultos de Enide, 
Elalne e Guinever. 

Dos Idilios do Rei! 
Junto de Amelia ide, 
Não minto se disser — 
Que pelas trez chorei, 


mu 


Oh talento sublime, 
Que sabes commover. 
Da alma as fibras mais puras 
Que Amelia vos estúme, 

inta algum prazer 
Com tão bellas pinturas! 


Aurazoo Aniún, 


lencia o Conde das Galveias, veador de sérviço, 


me 


NECROLOGIA 


Sonqulm Nabuco 


No dia 19 do corrente recebesse em Lisboa à 
aotícia de ter falecido, em Washington, Jonquim. 
Nabuco, que ali estava como embaixador do. 
Brasil junto da Republica Norte Americana, 

Ha vinte e nove annos que Joaquim Nabuco. 
pisou pela primeira ve terras de Portugal, quam. 
do, em 1881, visitou Lisboa, onde foi récebido. 
saio tum verdadeiro amigo deste aí, pois que 
à primeiro lívro que escreveu e publicou, em 1873, 
teve por úlo Comme é or Lusindos revelando 
assim quanto lhe mereciam as glorias de Portu. 
gal, não esquecendo de que em suas veias girava 
Sangue português. 

Foi justa a recepção que lhe fizeram, na sala do, 
parlamento onde Joaquim Nobuco assistiu à uma. 
sessão. Quando o lustre deputado brasileiro apa- 
receu nas galerias da camara, Antonio Candido, 
logo propoz para que fosse convidado à tomar. 
logar 'na sala e, num discurso primoroso, ch 
de entusiasmo studou o grande apostolo da abo. 
lição da escravatura no Brasil, 

Se isso não bastasse para tornar simpatico Joa- 
quim Nabuco, a sua figura despretenciosa é in- 


is de aspéto meridional do que ameri 
a sobreo joven deputado todas as atem- 
inhos dos portuguêses, que vendo neile 

1, não poderia negar que tinha. 
10 Portogal. 

Joaquim Aurelio Barreto 5; 
buico de Araujo, era natóral 
Pernambuco, onde nasceu e 
agosto de filho do nota 
vel estadista brasileira conselh 


sinuante, m 


ro Nabuco de Araujo, que o edi 
cou na escola liberal de que era 
um dos principaes chefes. 

Toaqui 


abuco era bacharel 
o eleito deputado 


stados Unidos do Norte. 
D no. congresso, br 
femsores da” abolição. da, escra 
bem. mA imprensa pela mesma 
causa, como publicata de Vigo 
“inda no. governo do Imperio. 
pública, Joaquim Nabuco d 
empenho “comissões diplom 
cao quer na Tao storm 
Tender op direitos do. Drasi na 
questão de limites com 
imlêsa, de que o soberano t 
Washington, cargo em que fale 
“Joaquim Nabuco tinha pro 
clâda simpauia pelos porthguêses 
qdo (o da Fela de parte 
da marinha. brasileira é que os 
revoltotom, perdidos, Vieram te 
ar se sob a bandeira portugu 
po lo, de faneiro do co» 
o de Augunto de Castilho, 


Guyana 


tarda e a 
andante 


mesmo tempo. 
português, 


" 


ronelo Sarmento 


Na avançada edade do oitenta e dois an 
faleceu em 13 do corrente, na casa de sua rest 
dencia & run da Escola Politecnica, nº 2310 
venerando publicista e escritor dramatico Flo 

mento, de ha muito retirado das lides. 


hiterarias. 
Nem por sua completa falta é menos 
sentida, “porque. entristece sempre o vêr apaga. 


re 
como cravo de 
tara duplicidade do economista 
importantes estudos, e a de d 
de valiosa provas publicas 

Porencio José do Lago Sarmento, nasceu em 

a movenibro de tBage ando 
tigo Ticeu de 8, João Nepomu 
Ceno, no Colegio dos Nobres e Aula de Comer 
"ao comeítio se dedicou, sendo por muitos 
os guarda livros da Companhia de Lanifícios 
de Portes Novas, 

A carteira comercial 
nomicos, e no Jortal do Comercio 
Sto varios trabalhos de valor sobre economia 
social é politica, Mas no mesmo tempo que se 
entregava à estes estudos, foi tambem cultivando 
a Mteratura dramática, e; em 7 de dezembro de 
1864, era. representada no teatro de D, Maria, 
em beneficio da actris Dellna, uma peça sua in 
lada No tempo. dos francéses, estudo Conte 

epoca, perfeitamente caractes 
risada, e que alcançou o aplauso da plateia, a 
ar de um parecer elogioso do Conselho Drama» 
ico de 


-s6” espíritos tão lucidos e de valia intelectual 
lorencio Sarmento, que reunia. 

de que publico 

maturgo, de que 


ori lhe estudos eco 
py publicou po 


poça segui 
Vilar, representada no teatro do Pri 
em binciio da act Margarida Clementino 
aque tambem teve Dom exito, Fe representar de- 
Jos aquele mé tetro, de que era empresa. 
Bio bt Carlos Santos (Santos Porra) Uma 
cut peça magica, À Varinha de Condio, que 
foi receBida plo público com cera rt, que 
desgostos Manor de dar mais origina para o 


Joaquis Nasco. 


ande, Em casa do sr. Rebelo, O compadre 
Br 
tre escreve e poblio 
conde Peomomia é Administraç 
Tuatrial, Estudos Socines, Abtres para a ima 
uma anal de pensões, pu- 
Clittdo no vol. xe do Occivexrs de 190%. 
“qualquer destes trabalhos 
as "questões de come 
“ivemos à boa fo ok ulimos vinte 
antes privarmos na. sua amisade e por isso co 
alecer "de perto e avaliar as excelentes qua 


Estudos pr 


* 
Mas 
Froxexcio Sanuexcro 


des de Florencio Sarmento, a par d; 
ão é conhecimento da vida e 

e sua conversa revelava. 
“Sentimos a sua morte como a de um bom amigo 
e bom português, de sãos principios, professando 


presão de nosso pesar 
mo a toda à família 


PUBLICAÇÕES 


ndarios ilustrados. — 
cebemmos os seguintes que ara 
decemos: ; 


guros de 
vida À Nacional, representando 
em baixo relevo a figura da Jude 
pendência, emblema: desta acre. 

fada, companhia. portuguêsa, A 
primeira deste genero de seguros 
Em Portugal. CACAU E CHOCOLATE 
Ixtavez, “im lindo crâmo repre: 
sentando uma bela figura de mu 
her que apresenta os m 
produtos desta fabrica, à primeira 
este genero no pais 


Almanach Brinde para 4940 
da papelaria e tipografia de Paulo. 
Guedes & Saraiva, Lisboa, rum 
Aurea, 76 a Bo, E” um livrinho de. 
algibeira com todas as indicações. 
deste genero de hs, an 
manciando tambem todos os pro. 
autos & venda neste bem sortido 
estabelecimento, 


Almanach Mascaro. — E: bom 
livrinho de algibeira publicado 
pela casa À. V. Mascaró, estabo- 
lecida na rua de S, Paulo, 9, 1. 
cujo comercio é de fornecimento 
de material tipografico. 


Annuario Comercial do Portus. 
gui para 4910, propriedade de 


Manuel José da Silva, diretor Cal- 
a es, 302º Lisboa, 
Praça dos Resta 

tacio Fog, Está publicado est o gu 


de negocios ou causas nas rep do, 
do, trbunaes, nas províncias e em Lisboa, cé 
iendo mais de um milhão de moradas, tc O 
Anmuario Comercial de Portugal abrange à vo- 
lumes com cérea de 3:00 paginas, compreenden 
do: CaLexsantos com todas as Indica 
cernentes ; Lienoa, sua situação geografi 
etc, divisões adm elesiastica, € 
é judicial, roteiro, do que ha 
Se visitar, plantas dos teatros, melos de 
porte, etés; Mon) ruições de adminhe 
tração, ensino, mi profissões ; Cat 
NHOS HE FERKO; NAVEGAÇÃO; Puatas; SANA: 
TEnMAS; ALFANDEGAS; CONNHIOS XE TH- 

MENCÊS HONONNICAS, etc. 
informações tanto respeitam a Lisboa, como ás 
provincias, ilhas « colonias, indicando à principal 
comercio, industria e produção dos diversos con 
celhos do reino e colonias, assim como as feira 
é morcados. 

incontestavel a utilidade do Ann 


itoral 


fazer as 


xigencias do publico em geral « do co. 
especial, 


Lisboa Donro-Ribatejo, — Numero unico, com 
oração de individualidades, em evidencia 
rs literatura, pica, aro, ciencia, diplomaia 
de jearios paises, ele Lisboa, Tipografia do 
mário Comercial, Praça dos Restauradores, 
apto. Está publicado este numero unico, Org 
sato por Manel José da Silva, Caldeira Pires & 
Eduardo Noronha, com o exclusivo fim de car 
dade, sendo o produto da venda destinado à ii 
tigar” as calamidades que assolaram o Douro 
Ribatejo 
O fim caritativo desta publicação bastaria para. 
a pecomentar mas É certo que clas recomenda 
da pela belexa de suas só paginas de irrepren 
Sível eiecução tpografes, à cbres, em bellsina 
papel, onde melhor sobresaem as profusas lá 
“ievidas a artistas port. 
guêses e brasileiros, e colaboração ierari maito 
Sariada e interestante 
Este excelente numero unico é ao mesmo tempo 
um primoroso especimen dos irabalhos execita- 


O OCCIDENTE 


Teatro do Gimnasio 


Uma cExa DA Couro »Vivre Dias Á Sounas 


Tem estado em cena no leatro do Gimnasia esta engraçadisima comedia em 3 actos de Maurice Honneguim e 
Pierre Veber, Iraduzida pelo sr. Portugal da Silva, e que é das melhores produções teatrars daqueiles festejados 
autores. A comedia, muito parisiense, tem contudo a grande vantagem de não ter dios nem situações equivocas, 
sem que íso lhe prejudique a graça do dialogo e das situações comicas de grande imprevisto. O desempenho sa 
lisfaz, devendo-se especializar as actrizes Carmen, Maria Alagõa, Rosa de Andrade € os actores Telmo, Cardoso, 
Machado e Albuquerque. a quem fóram confiados os papeis principaes. 

E! peça para continuar nos cartaçer por muito tempo, pois o publico a tem aplaudido com justiça 


dos na Tipografia. 
O neu preço é 


nereial, ivali 


Mobiliario do Reis & Forseca — 1 
de um exelente catalogo de maveis. 
estabelecida 


Eu 
A COUTO, Alfayate 


Novas Installações d'este Atelier É 
Rua da Emenda, 118, 1º 


Esquina da Rua do Loreto (á Praça Luiz de Camões) LISBOA 
PELEPHONI 1816 


especimen este catalogo « digno de. 


aos nossos leitores, 


—e-— mm 


Capas para a encadernação dos volumes d'O OCOIDENTE 


Em percalina com lotras a ouro, encadoruação de luxo 


Ha capas para todos os annos, eguaes na cór 


a colecções. 


Preço da caps 800 réis, capa e encaderaação A$200 réis 


E. Santos & F'reire 


LISBOA 


do 


Executam-se enxovaes para casamentos, 
baptisados e collegi 


MM, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 


Grande novidade em photo-oleographia, ou photogra- 
phia, colorida a oleo por um processo moderno 


Especialidade em retratos de creanças 


REPRODUCÇÕE 


— AMPLIAÇÕES 
“Trabalhos fóra do atelier 


Photographias do animaes, paisage 
PRE 


Jardins, Interiores, ete,, ele, 
)S CONVIDATIVOS 
Lisboa — Rtua do Loreto, 43 — Lisboa 


